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A DITONGAÇÃO EM SÍLABA COM CODA SIBILANTE: UMA ANÁLISE 
PLURIDIMENSIONAL DA VARIAÇÃO FONÉTICA DO PORTUGUÊS BRASILEIRO. 
Fernanda Cardoso de Lemos, Cleo Vilson Altenhofen (orient.) (UFRGS). 

O presente estudo tem como foco a variação da ditongação em sílaba com coda sibilante /S/ no português falado no 
Brasil e visa identificar macrotendências de aplicação da regra de ditongação no português falado, considerando 
diferentes dimensões de análise da variação (diatópica, diageracional, diastrática e diassexual), segundo o modelo da 
geolingüística pluridimensional e relacional (Thun 1998). Servem de base para o estudo os dados das 200 entrevistas 
realizadas pelo projeto ALiB (Atlas Lingüístico do Brasil) em 25 capitais brasileiras (oito entrevistas em cada 
capital). À macroanálise geo-sociolingüística, que correlaciona o uso da língua com fatores extralingüísticos, somam-
se variáveis fonológicas, como tonicidade, vogal-base e tipo de sibilante seguinte (alveolar ou palatal). Apesar do 
interesse primordial na configuração de áreas dialetais (diatopia) e de identificação das variantes com diferentes 
segmentos sociais (diastratia), o estudo aborda, também, a variação diafásica, através da análise de três modalidades 
de entrevista: resposta ao questionário, discurso semidirigido e leitura. Análises realizadas em estudo anterior, com 
dados apenas das capitais da região sul, mostraram que a) a ocorrência da ditongação está ligada à tonicidade do 
vocábulo e ao seu núcleo silábico; b) diastraticamente, a ditongação mostrou-se pouco mais recorrente nos falantes 
de baixa escolaridade e c) na diatopia, a ditongação segue a tendência de polarização entre duas áreas lingüísticas, 
uma ao norte (variedade paranaense) onde predomina a ditongação, e uma ao sul (variedade sul-riograndense), onde 
ela não ocorre. Nessa nova etapa da pesquisa, busca-se analisar e ampliar esses resultados com dados que abarcam o 
conjunto do território brasileiro, aprimorando a metodologia de análise, a cartografia e a interpretação dos dados no 
modelo teórico utilizado. (PIBIC). 
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